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Apresentando o Instituto Butantan de São Paulo como uma instituição de 

inestimável valor social, tanto pelas sua produção de medicamentos, 

quanto pelas suas atividades de pesquisa e difusão do conhecimento 

científico, o presente trabalho pretende avaliar a adequação dos meios 

utilizados pelo instituto para se relacionar com os d iversos segmentos 

sociais, principalmente com os estudantes universitários de biologia. 

ABSTRACT 

Presenting the "Instituto Butantan de São Paulo" as an institution of g reat 

value, not only for its medication production but also for its adivities as 

for as researches ore concerned and Scientific Knowledge diffusion, this 

survey intend to evaluate the adequacy of the means used by the lnstitute 

for its relation with different segments of the society, mostly with the 

University Students of Biology. 
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No in ício de nosso curso de mestrado pretendíamos investigar a 

uti li zação dos meios não verbais de comunicação pelas ciencias nao 

ligadas a ela. A pergunto que nos norleava era: "Se todos profissionais, 

independentes de suas óreas de atuação, necessitam dominar a 

linguagem verbal para se comunicar, com a disseminação de novos 

meios como o fotografia e o vídeo não seria fundamental para e les 

dominar estas novas linguagens paro o desempenho adequado de sua 

função dentro do mundo moderno?" 

Na medida que fazíamos os d iversos cursos e atividades 

programadas, fomos entrando em contato com organizações, como o 

Hospita l Emíl io Ribas e o Instituto Butantan de São Paulo, organizações 

públ icas , sem fins lucrativos e que desempenham papel funda mental 

para a melhori a da qualidade de vida da popu lação. Notamos que a 

consciencia da necessidade de utilização de novos meios é percebida 

pelos profissionais e embora não dominem sua linguagem, quando 

necessitam, procuram o auxilio de especialistas e, de uma forma ou de 

outra, resolvem seus problemas. Porém o mesmo não ocorre com as 

organizações como um todo. Tanto a comunicação interna quanto 

externa não são trabalhadas adequadamente, principalmente pela falta 

de planejamento na utilização de suas ferramentas. O processo de 

escolha destas é semelhante ao de "auto medicação", o que ocorre 
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principalmente pela falta de referências dentro da comunicaçao quanto 

ao papel destas ferramentas, neste tipo de organização. 

Para incrementar suas relações com a sociedade, médicos, 

b iólogos ou mesmo administradores decidem realizar um vídeo 

institucional ou contratar uma assessoria de imprensa sem preocupação 

com o planejamento global de comunicação. Não percebem que o vídeo 

é um meio que depende de onde vai ser veiculado e a assessoria de 

imprensa é uma ferramenta, que pode ser ou não eficiente de acordo 

com o interesse dos meios de comunicação pelas informações que 

pretendem veicular, dentro de critérios que a maior parle das vezes não 

são os mesmos de suas organizações, hospitais, institutos etc. 

Desde o início a proposta deste traba lho era produzir, usando as 

palavras do Prof. Dr. l uiz Barco, uma disserlação de mestrado que "não 

fosse apenas um trabalho para servir de apoio para outro trabalho na 

prateleira de uma bib lioteca" . Este propósito não nos deixou perder de 

vista o papel da comunicação para as outras ciências num sentido mais 

genérico . No curso m inistrado pela Prof. Maríl ia Franco, deparamos com 

a produção significativa de Humberto Mauro na área de cinema, 

documentário educativo, na década de trinta e com a análise feita por 

Alberto Cavalcanti (Cavalcanti, A lberlo - Filme e Realidade - Martins 

1953) em l 951 que demonstravam a rapidez do Brasil em assimilar a 

linguagem cinematográfica, em reconhecer sua importância na educação 

e mesmo em adquirir equipamentos sofisticados, que na maioria das 

vezes nunca foram utilizados. Ali já encontramos a ferramenta e o novo 

meio bem escolhidos, a linguagem adequada, porém por falta de 

planejamento, por displicªncia ou mesmo por m6 intenção este recurso 

não foi devidamente utilizado. 
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A partir desta constatação foi deixado para um segundo momento 

o estudo de adaptação de linguagem e passamos a investigar a forma 

de comunicação dos institutos de pesquisa com os diversos segmentos da 

sociedade, principalmente com os estudantes de suas áreas de atuação. 

Foi escolhido como objeto de estudo o Instituto Butantan por ser 

reconhecido internacionalmente e por ter um departamento de exfensão 

cultural devidamente estruturado, mantendo dois museus abertos à 

visitação, publicações dirigidas à comunidade científica, cursos de 

especialização para universitários e cursos dirigidos a diversos segmentos 

específicos da sociedade. 

OBJETIVO DO TRABALHO 

l O Localizar a função do Instituto Butantan de São Paulo dentro da 

sociedade, sua importância, suas atribuições e o papel da comunicação 

dentro deste contexto. 

2° Avaliar o reconhecimento das atividades do Instituto e sua importância 

para a sociedade , pelos estudantes de biologia. 

3° Avaliar a penetração do trabalho de divulgação do Butanton no meio 

universitário (estudante de biologia). 

4° Analisar a relação do Instituto Butan1an com os diversos segmentos 

sociais de acordo com o conceito de troca, base para um modelo de 

comunicação coerente com seus objetivos, atribuições e necessidades. 
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l O As atividades do Instituto Butantan de São Paulo, tanto de pesquisa, 

de produção e difusao de conhecimentos científicos soo fundamenta is, 

não só para o estado de São Pau lo mas para todo o pa ís, ate,,dendo as 

necessidades da população, principa lm ente da mais carente na área de 

saúde oública. 

2° O estudante un ivers itário de áreas correlatas as atividades do 

Instituto, exercem papel destacado enquanto público a lvo de sua 

comunicação, tanto como multiplicadores dos conceitos a serem 

divulgados (futuro professores), como na q ualidade de formadores de 

opin ião. 

3° O modelo de comunicação desenvolvido pelo Instituto é coerente 

com sua evolução hist6rica. Porém, por estar sempre na dependencia de 

uma tercei ra organizaçao (escola, imprensa e promotores de eventos) 

não atende de forma eficiente suas atribuições estatutárias de divulgação 

de conhecimento nem suas necessidades institucionais. 
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Aná lise comparativa d as info rmações encontradas, sob a 6tica da 

comunicação no relacionamento Butantan sociedade. 

2° Elaboração de questionário (anexo 1), de acordo com os 

ob jetivos descritos na página dois do ca pítul o 2 , itens de 1 a 6. 

3° Aplicação de pesqu isa piloto com a f inal idade de ava lia r a 

adequação do ca mi nho esco lhido, da amostragem e do próprio 

questi o nário, além de permitir a indicação de novos caminhos. 

4° Comparação dos resu ltados da pesquisa p il oto por 

agrupamento (pesquisa segmentada) e estes estatísticos do nível 

de confiabilidade. 

5° Segmentação da população de acordo com as atribu ições 

estatutárias do Insti tuto e comparação dentro do conceito de 

troca. 

ln1rodução 
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"Lá información, finalmente, constituye hoy un arma inapreciable para 

essa empresa mundial que es el desarrol lo y muy especialmente para 

el capitulo de la educación . n 

CALVO HERNANDO 

t'-~ .:; t1m do seculo XIX início do século XX a evolução da ciência era 

impulsionada por sucessívas descobertas em praticamente todos os 

campos . Ate então os cientistas trabalhavam de forma individual e a 

sociedade não tinha consciência da contribuição que estes prestavam ao 

seu bem estar e "não lhes proporc,onava me,os adequados de trabalho" 

(Dr J. Urquarl citado por Calvo Hernando no capitu lo V "Ló lnformacion 

Cientifica" in Calvo Hernando, Manoel - PERIODISMO CIENTÍFICO -

Corocas 1971- IVIC). Com o "reconhecimento crescente de que a 

atividade cientifica contribuía com o progresso de uma empresa, de uma 

indústria ou do comunidade como um todo" que Urquarl localiza entre a 

primeira e a segunda guerra, "cresce o número de organizações de 

pesquisas e os cientistas se transformam em servidores de uma sociedade 

que precisa cada vez mais deles". 

Com a fase que se iniciava, segundo Urquart, crescia a 

necessidade de instrumentos bibliográfi cos e de maiores bibliotecas 

científicas. "São os universidades e institutos de pesquisas que fazem 

frente o esta necessidade". (Obra citada). Esta fase vai até a segunda 
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guerra, quando "começo o reconhecer-se que a informação não só é 

essencial para a pesquisa, como se converte em fim primordial poro o 

atividade cientifica", terceira e úl t ima fase de sua classificação (pg . 66 

obra citado). 

Na transição do primeira poro o segunda fase, quando o trabalho 

individual do cientista do lugar ao surgimento dos grandes institutos de 

pesquisas, em 1899, é fundada e São Paulo, pelo cientista brasileiro 

Dr. Vital Brazil, o Instituto Serumtherápico, que em 1925 teve anexado os 

institutos Vacinogênico e o Bacieriol6gico recebendo o nome de Instituto 

Butantan "Rosa Pavone Pimont in Separata das Memórias do Instituto 

Butantan- 37 : 43-82 - 1973). 

O Instituto, segundo Rosa Pavone Pimont, subord inou-se em 193 l 

ao Departamento de Saude Publica tendo sido organ izado como centro 

de rned1cina experimenta l com fina lidade de rea lizar trabalhos científicos 

sobre animais venenosos, sobre o patologia humana, principalmente 

fenômenos de imu nidade, preparação de produtos biológicos e 

organizações de cursos práticos de especia lização científica. Em 1934 

passou a constitu ir orgõo complementar do Universidade de São Paulo 

(criada naquele ano) . Em 1938 foi criado o Departamento de Saúde do 

Estado e o Instituto Butantan passou a fazer parle do serviço de 

Laboratórios de Saúde Público desse Departamento. Em 1942, 

subordinou-se a Secretária de Educação e Saúde Público, em 1944 foi 

transferido para recém criada Secretaria de Estado dos Neg6cios da 

Saúde Pública e da Assistência Social. Em 1959 foi incluído no Conselho 

das Instituições de Pesquisas do Estado de São Paulo, junto com os 

outros Institutos. Em 1962 foi reorganizado sendo redefinida suas 

finalidades, como sua restruturação aprovada em 1968. Atualmente 
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(1973 época do trabalho de Rosa Pavone Piomont) o Instituto desenvolve 

pesquisas científicas de âmbito internacional, abrangendo os campos da 

microbiologia, b iologia, bioquímica, farmacologia, genética, pato logia e 

fisiologia. Além das pesquisas o Instituto é encarregado da produção de 

vacinas para d iversas doenças, como varíola, tétano, coqueluche, raiva 

etc, para suprir o Estado de São Paulo e em caso de surto epidêmico, se 

necessário, todo o país. Também fabrica soros específicos para 

tratamento de picados por animais peçonhentos, raiva, tétano, difteria, 

botulismo e gangrena. Sendo padrão em tecnologia de produtos 

imunoterápicos, assessora indústrias farmacêuticas governamentais e 

particulares. Mantém em seu conjunto de préd ios um hospital 

especializado para o atendimento de urgência dia e noite a p icados por 

ani mais venenosos. A lém das atividades de pesquisas e produção o 

Instituto desenvolve atividades de extensão cultural, mantendo um museu, 

uma biblioteca, o rganiza ndo cursos, aulas, estágios e treinamento para 

estudantes de diferentes graus, fornecendo materia l d idático e bolsas de 

estudo. Publica anua lmente os trabalhos realizados pelos seus cientistas 

em Mem6rias do Instituto Butantan. (Rosa Pavone Pimont - obra citada). 

Observamos que desde sua fundação até os dias de hoje o Instituto 

ora ficava subordinado à Secretaria de Educação ora à Secretaria de 

Saúde, o que demonstra a dificuldade na definição de suas prioridades 

pelo governo. Hoje o Instituto, subordinado à Coordenação dos Institutos 

de Pesquisa da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo, está 

organizado pelo decreto número 33.116, de 13 de março de 1991 . Dos 

artigos 53 ao 59, inclusive, consta a regulamentação das atividades da 

d ivisão de desenvolvimento culfural (Subseção Ili). 
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A preocupação do Instituto com sua comunicação com o sociedade 

vem desde sua fundação. No relat6rio anual de 1902, assinado pelo Dr. 

Vita l Brazil, é destacada a grande aceitação do soro a nti ofídi o e a 

necessidade de vu lgarizá-lo "Obedecendo ao nosso plano de 

vulgarização realizamos na Escola Politécnica de São Paulo duas 

conferencias acompanhadas de experiencias demonstradoras da 

atividade" ... "Na escola de farmácia o Dr. Victor Godinho fez uma lição 

sobre Soroteropia ilustrando com demonstrações experimentais da 

atividade dos soros ante ofídios preparados neste Instituto" (Re latório 

An ual do Butantan - 1902 pg . 1 7). Estas atividades faziam parte da 

campanha "Ser um contra mordida de cobrasn. No mesmo relatório, da 

página 19 a 25, estão relacionadas as pessoas que receberam soro e a 

quantidade recebida, e da pág ina 26 a 33 existem dez re latos de 

médicos de todo esto d0 sobre a utilização de soro . Na re latório de 

1921 o Dr. Rudolph Kraus, então diretor do Instituto, no primeiro 

par6grafo da pág ina nove, destaca a importancia da "divulgação 

cientifica sobre as enfermidades infecciosas para o público . Isto me 

induziu a organizar conferencias populares no Instituto, ... e que tem tido 

acolhimento favorável, po,s tem sido muíto concorridas." ( Dr. Rudolph 

Kraus no relatório anual do Butontan - 1921 segundo parágrafo página 

9). 

Anal isando os relatórios citados, três pontos merecem destaque. 

Primeiro é que o universo de abrangência do Butantan era bastante 

pequeno se comparado com os dias de hoje. Em seis póginas de 

relatório estão relac ionadas todas as pessoas que receberam soro em 

um ano. Segundo, além de reconhecer a importancia da divulgação 

científica, Vital Brazil valorizava o papel dos estudantes universitários. 
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Sua pnme,ra ação foi realizar "conferências acompanhado de 

experiências demonstradoras no Escola Politécnica de São Paulo". 

Terceiro e a preocupação com as "enfermidades infecciosos", que 

motivou a organização de conferências populares pelo Dr. Rudolph 

Kraus. O Instituto não priorizava apenas os p icados por anrma,s 

peçonhentos mas tinha dara a importância de seu papel dentro da 

saúde pública como um todo. 

Rosa Pavone Pimont em seu estudo "A ÁREA DE EDUCAÇÃO DO 

INTITUTO BUTANTAN" (Separata das Memórias do Butantan 37:43-

82, 1973) referindo-se as atividades de extensão cultural do Instituto nota 

que no in ício "a preocupação era de ,nformoçâo e divulgação, 

estruturando-se mais tarde ate culminar com trabalho educativo e de 

formaçao e specializada." (obro citada pg. 48 no item EVOLUÇÃO DAS 

ATIVIJADES DIDÁTICAS DO BUTANTAN). Mais adiante, descreve entre 

os 26 decretos, decretos-lei e leis que regulam as ativid ades do Instituto 

os que se referem especificamente as suas atividades didáticas (da 

fundação até 19 73, data de seu estudo). Não faz maiores referências ao 

decreto número 878-A de 23/02/1901 que o rganiza o Instituto 

Serumtherápico de Butonton e obser.,a que a partir do decreto número 

387 6 de 11 /07 /1 92 5 que o reorganizo o Serviço Sonitório e repartições 

dependentes (decreto onde se concretiza a fusão que dà origem ao nome 

Butantan) surgiu a preocupação, por parte de um lnsti1uto de pesquisa 

altamente especializado com a educação. 

Acreditamos que a separação feito por Rosa Povone, entre 

informação/divulgação e trabalho educativo e a afirmação de que o 

preocupação com a educação, por parle de um instituto altamente 

especializado, surge com o decreto de 1925 seja um reflexo da visão que 
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a comunidade científico (da qual participava a professora Rosa P. Pimont) 

tem de educação . Com o grande aumento do número de escolas, 

principa lmente de nível superior, prevalecia o ponto de vista de que 

qua lquer trabalho educativo tinha que passar obrigatoriamente pelo 

esco la. Sob este ponto de vista as duas afirmações se completam e são 

coerentes, embora d iscordemos delas. Neste decreto, pela primeira vez a 

função educativa é inclui'da como a tribuição estatutária e com caráter de 

escola, porém a componha SER UM CONTRA MORDIDA DE COBRA 

que Vita l Brazil p romoveu em 1902 é, sem dúvida, educativa mesmo 

sendo um trabalho de informação e divulgação. Sendo coerente com a 

segunda fase da classificação de Urquarl, era a forma de 

relacionam ento de um cientista consciente de que era "um servidor de 

uma sociedade que preciso cada vez ma,s dele" e com certeza um 

traballi c ed ..., c.:1 t:vo . 
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O Instituto fundado por Vital Brazi l em 1899 tinha como função a 

produção de soros hiperimunes. Em 1901 foram entregues ao consumo 

as primeiras ampolas de soros antipeçonhentes (Fonseca, Flávio -

Instituto Butantã - Sua origem, desenvolvimento e contribuição ao 

progresso de São Paulo in São Paulo em Quatro Séculos - volume 2 -

São Paulo - 1954). Após a fusão com o Instituto Yacinogênico e com o 

Instituto Bacterio lóg ico em 1925, passou a ter como funçao estudar e 

extra ir princípios tóxicos medicamentosos de vegetais e an1ma1s 

(pesq uisa), e preparar medicamentos (produção), a lém da ed ucação 

san itária do povo (d ivulgação) . 

Flávio Fonseca (ob ra citado), destaco o participação do Instituto 

como produtor de med icamentos no combate à peste bubôn ica em 

1936, na luta contra o var íola, na proteçao contra o tétano, a endemia 

tifóid ica, a d ifter ia, na campanha contra a tubercu lose, contra a febre 

maculosa e co r- ponha contra o ofid ismo . Relaciona a produção tota l do 

Butantan desde a fundação até a data da publicação de seu trabalho 

(1954), que totaliza 1.486. 716 doses de soros e 93 .1 93.043 doses de 

vacinas . 

É importante destacar que capítulo onde Flávio Fonseca descreve a 

importância do Instituto para São Paulo e para o Brasil tem o titul o "O 

BUTANTÃ, ESSE DESCONHECIDO ... •. Já, naquela época, era sentida a 

falta de reconhecimento por parte da sociedade, da importância do 

Instituto. 
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Hoje, o Instituto Butantan de São Pau lo é responsável por 70% da 

produção nacional de soros. A FUNED - Fundação Ezequiel Dias de 

Minas Gerais, junto com o Insti tuto Vital Brazi l do Rio de Janeiro, são 

responsáveis pelos 30% res tante da produção. É importante destacar que 

o Butantan é o único que produz todos os tipos de soro . A FUNED produz 

4 ti pos e o Vital Brazil dois. 

QUADRO COM A PRODUÇÃO DE SORO DO BUTANTAN NOS 

ÚLTIMOS 1 O ANOS 

(un idade/ ampolas ) 

1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 

11 A.000 235.000 176.000 286 000 333.000 2 000 21 O 000 310 000 390 ,000 521 000 

Estima-se para 1995 a produção de 1 .000 .000 de ampolas, 

visando atender também as necessidades dos demais países do 

conti nente e inclui rá a produção de soros especiais solicitados por outros 

pa íses (material insti tuciona l publ ica do em 1995). 

O Instituto partici pa do Programa Nacional de auto-suficiênci a em 

Imunobiológicos mantido pelo M inistéri o da Saúde que coorden a a 

produção e distribu ição dos soros, e mantém soros disponívei s em todos 

o território nacional. 
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Além da sua produção normal, o Butantan esta desenvolvendo e 

produzindo soros hiperpurificados, liofilizados, humanos, contra veneno 

de insetos e até, em colaboração com o Instituto do Coração, soros 

contra rejeição de transplantes (folheto institucional do Butantan - 1995). 

Quanto a produção de vacinas, embora não tenhamos qual a sua 

participação em po c.entagem, o Butantan produz todo tipo de vacina 

nacional, sendo o único produtor de vários deles, como a vacina tríplice. 

A exemplo do soro, a produção de vacinas é coordenada pela Fundação 

Nacional de Saúde que determina cotas para os insti tutos brasileiros. 

QUADRO COM PRODUÇÃO DE VACINAS DO BUTANTAN NOS 

ULTIMOS DEZ ANOS 

(EM DOSES) 

1985 1986 1987 1988 1989 

9.000.000 9.000.000 7.000.000 9.000.000 16.000.000 

1990 1991 1992 1993 1994 

15.000.000 28.000.000 30.000.000 25.000.000 24.000.000 

A produção de vacinas faz parle do Programa Nacional de auto

suficiência e o Butantan também investiga a produção de vacinas 

essenciais para o Programa Nacional de Controle de Doença Infecciosas, 

como a coqueluche, meningite, c6lera, raiva, além de vacinas 
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conjugadas e pela primeira vez no Brasil está sendo desenvolvida uma 

vacina, por engenharia genética contra a hepatite B. 

O Instituto está desenvolvendo processos na ó rea de 

hemoderivados, e para o desenvolvimento de nova tecnologia de 

produção de soros e vacinas. Conta o com o mais bem equipado 

laboratório de biotecnología do país, que permite transformar pesquisas 

básicas em processos de produção e produtos. 

Como centro de pesquisas, no cumprimento de suas atribuições, o 

Instituto Butantan mantém 150 pesquisadores e 1 O líderes científicos, que 

publicam em media 90 artigos por ano em revistas nacionais e 

estrangeiras. Sua estrutura conta com laboratórios nas áreas de 

anatomia patologica, artrópodes, biologia celular, bioquímica, 

farmacologia, fisiopatologia, genética, herpetologia, imunogenética, 

imunologia vira i, imunoquímica, imunopatolog ,a, qu1mica orgânica e 

parazitologia . Montem vários programas de in·ercâmbio tanto a n,vel 

nacional, quanto internacional. 

O valor das pesquisas realizadas dentro do Instituto fica patente se 

olharmos a sua própria evolução cientifica e tecnolog ica, e o número de 

p ublicações anuais de artigos. 

Embora o quadro apresentado seio um resumo sucinto das 

atividades de produção e pesquisa do Instituto Butantan de São Paulo, 

demonstra a importância de suas atividades paro todo o país. Qualquer 

dado relevante que eventualmente possa ter sido omitido, só tende a 

valorizar ainda mais a atuação do Butantan. 
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O Instituto mantém aberto à visitação pública seu serpentário, o museu 

biológico e o museu histórico. Faz parte do roteiro turístico da cidade de 

São Paulo e recebe cerca de 500.000 visitantes por ano. Para termos 

uma idéia da abrangência desta atividade, em nossa pesquisa junto a 

estudantes universitários de b iologia (capítulo 2 desta dissertação), 

encontramos d iversos alunos de outros estados q ue em suas viagens a 

São Paulo fizeram questão de conhecer o Instituto. O utros, t iveram o 

único contato co m o Butantan em viagem quando ainda crianças. 

De acordo com a demanda rea liza cursos em sua especia lidade 

di rigido a em presas, estudantes, m ili tares, sitiantes, e população em 

geral. 

Visando a formação de recursos h umanos oferece cursos e estág ios 

para aperfaiçoamentos de seus técnicos e de outras Instituições. 

Associado o USP e a o IPT mantém cursos de mestrado em Biotécnologia. 

Mantém b ib lioteca especializada aberto a consulta púb lica e desde 

l 987, afravés de um convênio com a Biblioteca Regional de Medicina 

(BIREME), faz parte da rede brasileira de informação e ciências da saúde. 

Desde 1918 o Instituto edita a revista Memórias do Butanton onde 

são publ icados trabalhos científicos do próprio Instituto e de outros 

nacionais e estrangeiros. Sem regularidade também é publicado material 

didático e de d ivulgação. 
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"No mundo em q ue vivemos hoje, a universid ade tem na o só o dever 

mais também a respo nsabil idade social de reprod uzir sua pesq uisa , d e 

forma aberta, a to da sociedade. Não se justifica mais uma produção 

científica encla usurada em arquivos, com a cesso restr ito a uma elite 

privilegiada. É preciso democratizar a universidade. E um serviço d e 

comunicação é o melhor caminho para a abertura de novos ca nais de 

di61ogo . .. n 

MARGARIDA MARIA KROHLING KUNSCH 

(Universidade e Comunicação no edifi cação do Sociedada) 

Embora a citação feita pela Ora. Margarida Kunsch refira-se 

espec1f1camente a universidade, tomamos a liberdade de usá-la uma vez 

que nosso ponto de vista é que a idéia de democratização do 

conhecimento deva ser estendida a qualquer centro de produção 

cientifica. 

O vínculo, ciência/sociedade, é de tal imporiância que Massahiro 

Miyamoto chega a afi rmar que "no mundo moderno não há como 

d istinguir o saber científico da sociedade" (Miyomoto, Mossohiro 

Administração de Congressos Científicos e Técnicos - 1987 - Pioneiro). 

Além do vínculo citado, muitos vezes são necessários grandes 

investimentos em pesquisas e é direito da opinião pública saber como é 

aplicado seu dinheiro, pois deve ser a maior beneficiaria dos resultados. 
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No caso específico do Instituto Butantan não existe qualquer dúvida 

de que sua produção, tanto científica quanto de medicamentos beneficia 

a sociedade, principalmente a parcela mais carente . O que investigamos 

com este traba lho, é se a sociedade está bem informada do benefício 

que recebe. 

O relac. io emento do Instituto Butantan de São Paulo passa 

necessariamente pela comunicação institucional e pela difusão cientifica. 

Embora estas duas forma de comunicação tenham ob jetivos 

d iferenciados, num Instituto de Pesqu isas assim como na universidade, 

fazem parte de um complexo de comunicação com vários pontos 

comuns, que se bem explorados facilitam tanto uma como outra 

modal idade. 

Para o encami hamento de nossa análise consideraremos a 

difere ciação entre d ifusão cientifica, disseminação científica e 

divu lgação cientif ica de acordo com suas d iferenças básicas . "Por 

difusão cien ífica entende-se um con junto amplo de todos os recursos e 

progressos utili zados para veicu lar informações cientificas e tecnológicas. 

"A d isseminação cientifica e a troca de informações científicas entre 

especial istas de uma área de conhecimento e de outras, desde que haja 

domínio conexo do conteúdo e dos códigos utilizados na mensagem". "A 

divulgação científica constitui o uso de recursos, técnicas e processos 

para transmitir informações científicas e tecnológicas numa linguagem 

acessível ao público em geral, em diferentes meios comunicaçao". 

(KUNSCH, Margarida M . K. citando Antonio Pasquele - pg. 4 7 

UNIVERSIDADE E COMUNICAÇÃO NA EDIFICAÇÃO DA SOCIEDADE -

tese de doutorado ECNUSP - l 991 ). Portanto, a difusao científica 

engloba a disseminaçõo e a divulgação científica, objetivando a 
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transmissão de informações científicas e tecnol6gicas para a sociedade, 

variando a forma e a linguagem adotada de acordo com o público que 

pretende atingir. A comunicação institucional objetiva prestar conta à 

sociedade desempenhado por determinada organização visando ter um 

posicionamento favorável perante a opinião pública. 

N o decre1o número 3876 de 11/07/1925 em seu arligo 59 é 

atribuído ao Instituto a função de instalar museus para a educação 

sanitária do povo. Já no seu decreto 4941 de 1931 o Instituto é 

reorganizado como centro de medicina experimental, subordinado à 

Secretaria de Educação e Saúde Publica e entre suas atribuições consta 

organ12ar e; manter cursos práticos de especia lização e divulgação 

científica sobre animais venenosos, patologia humana, principa lmente 

fenômenos de imunidade, preparação de produtos biologicos etc. Nos 

demais decretos o lnstifuto passa a fazer parte da USP etc, mas entre 

suas atribuições sempre consta d ivulgar e preparar cursos sobre suas 

atividades com a finalidade de educar a população e formar 

especialistas em sua area de atuação. 

A campanha SER UM CONTRA MORDIDA OE COBRA, 

desenvolvida em 1902 por Vital Brazil , já citada, merece reflexão 

especial. Naquela época a comunicação era feita de forma intuitiva, uma 

vez seu estudo sistematizado tem início na década de 60 e a campanha 

elaborada por Vital Brazil tem todos os ingredientes conceituais do 

marketing social, termo que surge pela primeira vez em 1971 (KOTLER, 

Philip MARKETING SOCIAL Estratégia para Alterar o Comportamento 

Público - Editora Campos pg. 25). 

Kotler define Marketing Social como "uma estratégia de mudança 

de comportamento. Ele combino os melhores elementos das abordagens 
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tradicionais da mudança social num esquema integrado de planejamento 

e ação, e aproveita os avanços no tecnologia dos comunicações e na 

capacidade de marketing." ... "O termo marketing social apareceu pela 

primeira vez em 19 7 1, paro descrever o uso dos princípios e técnicos de 

marketing para a promoção de uma causa, idéia ou comportamento 

social." ... "Recorre a conceitos de segmentação de mercado, pesquisa de 

consumidores, desenvolvimento e teste de concedos de produtos, 

comunicação direta, facilitarão, incentivos e teor ia da troca, para 

maximizar a resposta dos adotantes escolhidos como alvo ." (obra citada). 

Os cursos, cri ados para a campanha "Ser um Contra Mordida de 

Cobra" e min istrados na Escola Pol itécnica não estavam limita dos a um 

currículo escolar externo, nem atend iam a uma solicitação da população. 

Faziam parle de um p lano, nascido dentro do Instituto Butantan e que 

visava uma m d a ça d e comporlamento. Tinha claramen1e o objetivo de 

conscientizar a população q uanto a necessidade de prevenir a p icada de 

cobra. Buscava atin g ir a um púb li co qua lificado, estudantes da Escola 

Poli tecn ica, que a lém de serem oriundos de todo estado, bas icam ente 

rural na época, era m formadores de opinião func ionando como 

mu lti pl icadores do co nceito desenvolvido. 

Do in ício do século até os dias de hoje, a forma do Instituto se 

comunicar com a sociedade incorporou diversas ferramentas sofisticadas 

de comunicação. Porém, a sofisticação nao atingiu o p lanejamento que 

daria ações de hoje unidade encontrada na campanha desenvolvida por 

Vital Brazil. 

Na verdade, a falta de plan ej amento para as ações de 

comunicação não é uma característica específica do Instituto Butantan, 

mas um problema que tem sua origem no próprio ensino da 
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comunicação. O planejamento da comuntcaçao acabou ficando por 

conta do marketing, termo sem correspondente na língua portuguesa, 

recebido com restrições pelo nosso meio universitário. As empresas 

multinacionais trouxeram os departamentos de marketing incorporados a 

sua estrutura e a formação de novos profissionais ficou por conta, a 

princípio, das escolas de administração de empresas, até seu ensino ser 

assumido pelas escolas de comunicação. 

A existência de um promissor mercado de trabalho dentro das 

empresas comerciais acabou d irecionando o ensino do marketing nas 

escolas de comun icação. É dado ênfase ao marketing comercia l 

deixando para segundo plano sua função dentro das empresas sem fins 

lucrativos. 

Voltando a campanha de Vita l Brazi l, mesmo com os poucos dados 

disponíveis, podemos usó-la como exemplo de marketing social, 

conforme já foi dito . Visa conscientizar as pessoas das precauções 

adequadas para evitar a mordida de cobra . De certa forma este trabalho 

é feito pela extensão cultural do Butantan, através dos cursos ministrados, 

das visitações públ icas e pelo museu. Mas, e a conscientização da 

população para a imporiància d a existência do Instituto? Será suficiente 

manter atividades de ensino e culturais dentro do próprio Instituto? Ser6 

adequado deixar por conta do jornalismo científico, que sempre irá 

depender da boa vontade de terceiros, no caso dos donos de veículos de 

comunicação, a possibilidade de ser reconhecido e valorizado por uma 

sociedade bombardeada por todo o tipo de informação pelos mais 

sofisticados meios de comunicação? 

O tamanho do universo de influência do Instituto e a importância 

que ele tem para a sociedade exigem a utilização da maior variedade de 
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meios possível e exige uma ação planejada de comunicação que atenda 

suas necessidades institucionais, ou seja, criar uma imagem favorável 

frente a uma sociedade que o sustento, precisa de suo produção e de 

suo pesquiso e principalmente precisa saber disso. 
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"O ESTUDANTE DE BIOLOGIA CONHECE O 
BUTANTAN ?" 
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Em duas das atribuições da Divisão de Desenvolvimento Cu ltural 

do Butantan, identificamos entre os segmentos que formam seu público 

alvo os estudantes universitários da área correlatas as atividades do 

Instituto. A primeira atribu ição é a de "promover o divulgação dos 

conhecimentos relacionados com os áreas de trabalho do Instituto pelos 

diferentes meios de comunicação existentes, inclusive museus". A 

segundo é "formar recursos em atividades de apoio ao desenvolvimento 

cultura/". Portanto, dentro da regulamentação do Instituto está implícita a 

necessidade de se comunicar com os estudantes universitários. 

Se dentro das atribuições da D ivisão de Desenvolvimento Cul tural 

do Butantan é clara a importância em se com unicar com os estudantes 

univers itá ri os, para estes , pe la sua opção de formação, é importante 

estar bem informado sobre os institutos de pesqu isa de sua área 

(Conceito de Troca - vide capítu lo 3) . 

Os estudantes un iversitários de áreas correlatas ás atividades do 

Instituto tem papel definido nas duas classificações que norteiam nosso 

traba lho. Tem domínio conexo (ou ao menos estão se prepa rando para 

ter) do conteúdo dos códigos utilizados na mensagem, sendo portanto 

público para um trabalho de disseminação cientifica. Fazem parle da 

elite cultural do país, sendo portanto formadores de opinião, público alvo 

para a comunicação instituciona l. 

Além de formarem um público interessado são os futuros 

pesquisadores, recursos humanos necessários para a continuidade dos 

trabalhos do Instituto. 
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Dentro deste capítulo vamos dimensionar este universo e avaliar 

qual o grou de conhecimento que os estudantes tem quanto as atividades 

do Butantan. Para tanto, fizemos uma pesquisa junto aos estudantes de 

b iologia (órea mais próxima às atividades do Butantan), das regiões sul, 

sudeste e centro oeste (79% do universo segundo dados do IBEGE) com o 

objetivo de: 

O 1 • Ava liar a fixação da palavra Butantan e sua relação com o 

1 stituto. 

02 • Quantificar e quali fi car o con hecimento que os alunos tem 

do Butantan. 

03 - Identifica r o meio que levou os a lunos a conhecerem o 

Instituto. 

04 • Ava liar se recebem a lguma info rmação direta do Instituto e 

qual o seu meio. 

05 - Avali ar a importância institucional do Butantan conferida 

pelos estudantes. 

06 - Avaliar a influência de outros Institutos de Pesquisa e sua 

abrangência . 
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Usamos os dados disponíveis no ANUÁRIO ESTATÍSTICO de 1994 

do IBEGE referente ao ano de 1993 para dimensionar o universo dos 

a lunos de biologia e sua distribuição no território nacional. 

1993 

Popu1ação tota l estimado do Brasil 1 1 5 1. 5 7 1. 7 00 
j 

----
N úmero de alunos matriculados 1.594.668 

em cursos (superior) 

Número de conclusões 234.288 

O s dados disponíveis referentes a 1993 não trazem a classificação 

dos estudantes universitórios por n ível de interesse e região do país. Esta 

classificação encontramos na Sinopse Estatística do Ensino Superior -

Graduação - 1990, publicação do MEC, disponível no IBEGE. 
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Usamos os dados de 1990 e 1993 como parâmetros para 

dimensionar, tanto o un iverso pesquisado (1995), como projeta r 1996 

para utilizar no capítulo três desta dissertação. 

Em 1990, num un iverso de l .540.080 alunos matriculados em 

cursos de graduação, 20.436 foram matri cul ados m ciência biológicas, 

distribuídos por região, conforme quadro abaixo: 

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE GRADUAÇÃO POR REGIÃO - 1990 

--
REGIAO 1 Nº DE MA RICULAS u % ~ 

--- - -t,;Oí<TE 556 3% 

NORDESTE 3 794 18 % 

-
SUDESTE 11 556 56 % 

SUL 2 983 15 % 
-

CEN TRO OESTE 1.547 8% 

BRASIL [total) 20. 436 1 100% 

Cabe observar a alta concentração de matrículas na região 

sudeste (56%}, região altamente industrializada, e a baixa concentração 

na região norte (3%), região pouco desenvolvida que abrange inclusive o 

Amazônia. 

Comparamos a população estimada do Brasil, o números de 

alunos matriculados e o números de conclusões dos dois anos para 
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determinar o fator de crescimento e p rojetar para 1995 (ano da 

pesquisa). 

QUADRO CO MPARATIVO - POPULAÇÃO 1990/ 1993 

1990 1993 CRESCIM ENTO 

POPULAÇÃO 144. 723. 900 1 5 1. 5 71. 7 00 5% 

ALUNOS (M.ATRIC ) 1.540.080 1.594.668 4 % 

A título de observação nota mos que o crescimento de matrículas 

entre 1990 e 1993 (4%) foi inferior ao crescimento populacional (5%) . 

Porém, não podemos esquecer que o crescimento populacional é 

estimado e o número de matrículas é apurado. Portanto, decidimos 

basear no aumento do número de matrículas. 

O crescimento de 4% no número de alunos matriculados, em três 

anos nos dá um crescimento anual de 1,32%. Aplicando este índice 

sobre o número matrículas de 1993 projetamos o universo de 1995, 

obtendo 21 .818 alunos matriculados em ciências biológicas. 
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DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS DE GRADUAÇÃO POR REGIÃO - 1995 

REGlÁO % Nº DE MA TRICU LAS 

NORTE 3% 655 

NORDESTE 18 % 3.927 

SUDESTE 56% 12.218 

SUL 15 % 3 273 

CENTRO OESTE 8% 1.745 

BRASIL (TOTAL) 100 % 21 .8 18 

Uma vez d imencio nodo e d istribuída geograficam ente a população 

estudcda, deci dimos por uma pesquiso p iloto na região sul devida o suo 

concentração de a lunos de bio logia {lerceira maior com 15%), suo 

extensão territoria l reduzida, se comparada com a reg ião norle ou 

nordeste, e a existênci a de um número sig nificativo de escolas públicas e 

parliculares. 

Estes fatores nos permi tiram visitar cinco escolas e três estados 

diferentes, entrevistando pessoa lm ente seus a lunos, podendo desta 

forma avaliar e aperfeiçoar o question6rio bem como definir o caminho 

para prosseg uimento da pesqui sa quanto a defin ição de amostragem, 

abrangfmcia etc. 
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PESQUISA PILOTO - RESULTADOS E CAMINHOS APONTADOS 

No final d e 1994 visitamos as Universidades dos esiodos do 

Paran6, Santa Catarina e Rio G rande do Sul, que mantém curso de 

B,olog1a, com a fina lidade de conhecer suas estruturas, tanto das 

públicas quanto das particulares e efetuar pessoalmente a primeira parte 

da pesquisa para avaliar e se necessário aperfeiçoar o caminho 

escolhido. 

Para execução de nossa pesquisa piloto elaboramos um 

ques1,or,ono com l O perguntas, 06 abertas e 04 fechadas (anexo 1 ). 

Q uanto a qualidade do q uestionário só encontramos problema na 

segunda pergunta, pois quando perguntávamos se o entrevistado 

conhecia o Instituto Butanta n, o que era compreendido era se tinha 

estado lá. Para prosseguimento da pesquisa modif icamos a pergunta 

para "Voce já o uviu fa lar do Instituto Butantan de São Paulo ?" 

Considerando o un iverso de 3 . 2 73 estudantes p la nejamos 

consultar pelo menos 0,5% desde númer o d istribuindo as entrevistas 

entre escolas publicas e particu lares, pelos três estados e escolhendo 

alunos dos quatro anos do curso de Biologia. Pretendíamos, portanto, 

aplicar l 6 questionários. Encontramos uma grande regularidade nas 

respostas (anexo 2), o que indicava uma possibil idade muito remota de 

alteração nos resultados dentro de nosso objetivo. Para confirmar se o 

homogeneidade das respostas não era uma indicação falsa, decidimos 

aplicar mais 13 questionários, com a finalidade de comparar os 

resultados por agrupamento (anexo 3). 
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Outro ponto que foi definido na pesquisa piloto foi a forma de 

tabulação. As respostas as perguntas aberias foram agrupadas por 

semelhança, uma vez que era claro seu enquadramento em no máximo 

06 alternativas, o que facilita a tabulação e an61 ise dos dados . 

O resultado da pesquisa feita nos Estados do Sul nos indica que o 

Instituto Butantan é conhecido por todos os estudantes de biologia. 

Porém, um número insignificante de a lunos conhece suas atividades 

adequadamente. A grande maioria relaciona o Instituto apenas a 

anima is peçonhentos sem saber claramente como são fe itas as 

pesquisas, nem a d imensão da produção de soros. A produção de 

vacinas praticamente não foi citados. Os raros alunos que conhecem um 

pouco ma is o lnsti uto ou fizeram algufT' curso ou visitaram o Butantan 

em passeio oor São Paulo Q uem recebeu material impresso participou 

de cong1 essa, ou so lici ou, memos assim apen as sobre tema específico . 

Todos, sem excessao, coris ideram o Instituto de extremo imporlância 

para o pa is e todos gosta ri am de receber material sobre as atividades do 

Instituto . Os estudantes conhecem os Institutos de sua pr6pria cidade ou 

região, po,. fazerem algum tipo de estágio, ou por lerem feito visita 

durante seu curso. 

M uitas in formações que orientaram o encaminhamento de nossa 

pesquisa são fruto de conversa informal que tf nhamos com cada 

entrevistado após o trabalho, como por exemplo o desejo receber 

material do Butantan. 

A regularidade e homogeneidade das respostas nos apontou 

claramente dois caminhos, quanto a forma da pesquisa e tamanho da 

amostragem. 

Capitulo 2 8 



A voz do dono 
e 

o dono da voz 

1° - Traba lhar com uma grande amostragem, enviando pelo correio 

questionários com todas as perguntas fechadas para todos as escolas do 

Brasil. 

2° - Manter as perguntas abertas e trabalhar com uma amostragem 

m ínima, que embora no teste de confiabil idade apresente margem de 

erro de 3% nos abre a possibilidade de apontar novos com i hos. 

Considerando a impossibilidade de irmos pessoalmente a todas as 

escolas ou contar com pesqui sadores treinados, optamos pelos seg undo 

cominho. Enviando o questionário pelo correio os entrevistados ter íam a 

possibil idade de ler todas as perguntas, antes de responde-las . Isto 

poderia direcionar as respostar falseando os resu ltados. 

O segundo caminho nos dó margem de erro de 3% para mats ou 

para menos, o que é perfeitamente cabível quando se traba lh a com 

números muito diferentes nos pontos fu ndam enta is. Por exem p lo, 100% 

dos entrevistados conhecem o Butantan enquanto menos que 10% sabem 

que o Instituto produz vacinas. 

Outro ponto que nos fez decidi r por este cam inh o é que 

respondendo a perguntas abertas os entrevistados podem nos orientar 

quanto a eventuais diferenças regionais. 

Portanto escolhemos trabalhar com uma amostragem mínima, 

destribu da pelas reg iões sul, suldeste e centro oeste (79% do un iverso), 

tomando o cuidado de levar pessoalmente os questionários para os 

coordenadores de cursos das escolas, com a recomendação para que 

todos fossem respondidos na hora, impedindo assim, que os alunos 

pesquisassem para responde-los. 
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Outro detalhe apontado pela pesquisa piloto é que a natureza 

administrativa da escola não altera o resultado a pesqu isa e a d ifirença 

regional só interfere na última resposta, sem a lterar nossos ob jeti vos. 

A PESQUISA 

Num universo e 2 1.818 a lunos de bi o log ia matriculados em 

l 995, 17 . 236 estão destri buídos pe las reg iões suldeste, sul e centro 

oeste . Decídimos traba lha r com uma amostra gem de 0 ,5% do universo 

pesquisado, que nos dá um tota l de 86 questionários assi m distri buídos : 

-- ----REGIAO 1 ,: % UNIVERSO % UN IVERSO 
1 

Q UEST!O NARIOS PESQUISADO TOTAL 
1 -_,. -

(APLICADOS) (ABRANGE CIA) (ABRANGÉNCIAJ 

-- -------~-----
SUDESTE 61 71% 56% 

SUL 16 19% 15% 

CENTRO OESTE 9 10% 8% 

TOTAL 86 100% 79% 

- --
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Os question6rios foram respondidos por alunos de escolas públicas 

e particulares escolhidos de forma aleatória. Não houve preocupação na 

d istribuição proporcional quanto a natureza administraviva da escola, 

uma vez que a pesquisa piloto nos indicou que essa diferenço não tem 

influência significativa na qualidade das respostas. 

A TABULAÇÃO E OS RESULTADOS 

As respostas a perguntas abertas foram agrupadas por semelhança 

nos diversos a lternativas que surgiram durante a pesquiso . Lembramos 

que o peq,..•eno número de a lternativos surgidos no pesquiso p iloto nos 

orientou o p·oi::€'der de~to torma. 

ALTERNATIVAS PARA TUBULAÇÃO 

1- A palavra Butontan lembra: 

l Instituto l . l 

2 cobra 1.2 

2- Conhece o Instituto Butantan de Sõo Paulo: 

l sim 

2 não 

2 . l 

2 .2 
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1- ouviu falar/mídia 3. l 

2- em visito (passeio) 3 .2 

3- congresso 3.3 

4- outros 3.4 

5- visita escolar 3.5 

4- Atividades do Instituto: 

1- produção de soros (peçonhentos) 4. l 

2- pesquisa {répteis/peçonhentos) 4. 2 

3- produção de vacinas 4. 3 

4- outra pesquisas 4.4 

5- outras atividades (répteis/peçonh.) 4 .5 

5- Teve contato com o Butanian : 

l - sim 5. l 

2- não 5 .2 

6- Recebeu algum material de divulgação: 

1- sim 6. l 

2-não 6 .2 

7 - Tipo de material : 

l - distribuído em congresso 7. l 

2- solicitado 7 .2 
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8- Importância do Instituto para a população: 

1- produção e distribuição de soro 8. 1 

2- pesquisas com répteis e peçonhentos 8. 2 

3- produção e distribuição de vacinas 8.3 

4- outras pesquisas 8.4 

5- conscientizaçõo do população 8.5 

6- outros 8. 6 

9- Contato com algum outro Instituto de Pesquisa: 

1- sim 9 .1 

2- não 9.2 

l O- Qual? 

1- citados do pr6prio estado l O. l 

2- citados de outro estado 1 O. 2 

A voz do dono 
t 

o dono d1 vo:z 
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ALTERNA TIVA % 

1.1 66% 

1.2 43% 

2. 1 100% 

2.2 0% 

3.1 43% 

3.2 20% 

3.3 2% 

3.4 19% 

3.5 16% 

RESULTADO DA PESQUISA 

sul/sudeste/centro oeste 

ALTERNA TIVA % 1 AL TRNA TIVA 

4.1 63% 7 .1 

4.2 63% 7.2 

4.3 9% 

4.4 10% 8.1 

4.5 43% 8.2 

8.3 

5.1 44% 8.4 

5.2 56% 8.5 

8.6 

6.1 19% 

6.2 81 % 9.1 

9.2 

A Yot do dono 
e 

o dono da yoz 

% 

14% 

5% 

57% 

40% 

10% 

7% 

36% 

17% 

50% 

50% 

obs: Os números das alternativas 1 O. l e l O. 2 não podem ser 

comparados com o universo pesquisado. Sua função é comparar 

os resultados regionais. 

Os 43 estudantes que declararam ter tido contato com algum 

outro Instituto de Pesquisa fizeram 76 citações. Destas, 69 

foram de Institutos de seu próprio estado (alternativa l O. 1) e 7 

de outros estados (alternativa 1 O. 2). 

Resultado da pesquisa na região sul/centro oeste - anexo 7 

Resultado da pesquisa na região sudeste - anexo 6 
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O resultado da pesquisa demonstra que o Instituto Butantan de São 

Paulo é reconhecido pela totalidade dos estudantes de biologia do país 

(100% alternativa 2 .1 ). A relação do seu nome com cobra foi feita por 

43% (alternativa 1. 2) dos entrev,slados, porem, a maioria o relaciona 

diretamente ao Instituto (66% alternativa 1. l ). 

A totalidade dos estudantes sabe que o Instituto tem atividades 

voltadas a répteis e animais peçonhentos. Todos os entrevistados, na 

resposta a pergunto n°4 citaram atividades relacionadas a peçonhentos 

na área de produção (63% alt. 4 .1) na area de pesquisa (63% alt. 4. 2) e 

mesmo em outro:. atividades como coleto de insetos, manutenção de 

serpen1a1 10, atena,men1o a p icados, oferta de cursos preventivos etc (43% 

alt.4.5). Ja a produção de vacinas (9% alt.4 .3) e pesquisas (10% alt.4.4) 

em outras areos foram mudo pouco citadas . Cabe notar que todas as 

citações agrupadas nestas a ternativos foram feitas na região sudeste, 

onde esta localizado o Butantan (vide anexos 6 e 7). 

Quando perguntamos como é que conheceram o Instituto 

Butantan, 43% declarou que foi através da mídia (alt.3. l ) sem especificar 

nenhum veículo, sendo significativo o fato de que quando tiramos da 

tabulação a região sudeste este número sobe para 72% (vide anexo 7). 

Jo o conhecimento através de visita (passeio) é responsável por 20% das 

respostas (olt. 3 . 2) . A visito pedagógico teve 16% das citações (alt.3.5) e 

só aparece na região sudeste, onde tem o mesmo peso dos visitas de 

passeio ( alt. 3.2 23% e alt. 3 .5 23% - anexo 6 ). Apenas 2% declararam 

ter conhecido através de congresso (alt. 3.3). A alternativa outros, que 
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engloba pesquisa escolar no primeiro e segundo graus, livros, aulas etc, 

recebeu 19% das citações (alt. 3. 4). 

A grande maioria dos entrevistados nunca recebeu material de 

divulgação do Butantan (81 % alt. 6. 2) . Q uatorze por cento recebeu 

materia l de divulgação em congre soe 5% por solicitação. 

As atividades de produção e distribuição de soros, de pesquisas 

com répteis e peçonhentos e conscientização da população, são nesta 

ordem consideradas pelos estudantes, como imporiantes para a 

sociedade • 57% alt . 8.1 , 40% ah. 8 .2 e 36% alt. 8 .5 ). Dezessete por 

cento va lorizam a existência do serpentório, traba lho de educação 

ambienta\, o atendimento do Hospital etc. Destacamos, a título de 

ilustração, que o atendimento de p icados foi citado algumas vezes, mas 

sempre nas escola da capital. Muito abaíxo destes numeras vem a 

imporionc,a pela produção e distribuição de vacinas (l 0% a lt. 8 .3) e 

pesq isas em outras area {7% alt. 8 . 4 ). 

O contato com outros Institutos de Pesquisas foi declarado por 50% 

dos entrevistados . Porém, na identificação do Instituto não surgiu 

nenhum que me~acesse destaques. O único ponto que ficou claro é que 

os universitorios só tem contato com os Institutos de seu estado. O que 

influi no nível de conhecimento é a proximidade geográfica. 

- -- - --- -
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A projeção da palavra Butantan, a nível nacional é conseqüência do 

Instituto de Pesquisas, que nasceu e se tornou reconhecido 

internacionalmente por seu trabalho no 6rea do ofidismo. Em poucos 

momentos da pesquisa foram citados outros lntitutos o que coloca o 

Butanton em situação de destaque, quando comparamos o 

reconhecimento de sua importância com os demais. 

As pequisas desenvolvidas em outras óreas, bem como a p rodução 

de vacinas, que beneficia um número muito maior de pessoas ficam 

claramente para segundo plano . 

Q uando com paramos à pergunta número 4, sobre o 

reconhecimento das atividades do Instituto com a pergunta número 8, 

sobre o reconhecimento de sua importância encontramos uma relação 

di reta entre conhecimento da atividade e sua valorização. Pratica m ente 

os mesmos números de estudantes q ue sabem que o Butantan faz outras 

pesquisas e produz vacinas (aproximadamente l 0%), citam estas 

atividades como importantes para a sociedade. 

O trabalho de extensão cu ltural do Instituto é eficiente porém de 

abrangência regional. Tanto melhora o nível de reconhecimento e 

valorização das atividades de pesquisa e produção, quanto é 

reconhecido 

entrevistados. 

como importante para a sociedade por 36% dos 
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CONCLUSOES GERAIS 

CAPÍTULOS 1 e 2 
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Embora seio subordinado ao G overno do Estado de São Paulo, o 

Instituto Butantan merece destaque por sua imporlância a nível nacional. 

No capitulo l vimos o volume de sua produção de soros e vacinas e a 

proporção que representa, 70% da produção nacional. Sem contar as 

d iversas vacinas das quais ele e o unico produtor O valor de suas 

pesquisas e 1nquest1onável, tendo em vista sua publicação média anual 

de ariigos em revistas nacionais e internacionais (cerco de 90) . Suas 

atividades culturais tombem merecem destaque, pois alem dos cursos de 

especialização e especdicos que oferece, montem museu e serpentório 

que recebem a visita de 500.000 pessoas por ano. 

Num país com as dimensões e problemas, como o Brasil, as 

atividades de Institutos como o Butantan são fundamentais. A sociedade 

precisa de seu trabalho e não pode ficar a mercê de decisões de terceiros 

que possam vir a comprometer a expansão e continuidade de suas 

atividades. Provavelmente constatação como esta norteou a criação da 

Fundação Butantan, que cria um canal de ligação direta com a 

sociedade. 

Q uanto a sua comunicação, ainda não foi criado este cana l direto, 

coerente com a abrangência da sua atuação. Seu trabalho junto a 

estudantes f ica con finado a seu espaço físico ou depende da participação 
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em congressos. Já, ganhar espaço na mídia depende de novidades que 

na maioria das vezes não atendem aos objetivos do Instituto. 

A eficiência das atividades de divulgação desenvolvidas hoje tem 

um valor inegável, pois influíram de forma positiva na qualidade das 

respostas a nossa pesquisa. Porém, sua abrangência é muito limitada se 

comparada à importancia do Instituto. 

Mais uma vez vamos ava liar a importância do estudante 

universitário dentro deste contexto. Proietando para 1996 o número de 

estudantes matriculados nos cursos de biologia em todo o Brasil, temos 

aproximadamente 22 . l 00 a lunos. Se incl uirmos a este número os alunos 

matriculados em ciências da saúde ( 190. 400) teremos um total de 

212 . 500 cidadãos que por opção pessoa I tem interesse nas atividades 

do Butantan, e, conforme constatamos na pesquisa feita, se bem 

informamos va lori zam suas atividades. Este número equiva le a 43% dos 

500 000 vis itantes an uais de suas insta lações localizados em no máximo 

200 escolas espa lhadas pelo pa is. 

Além de futuros pesquisadores ou técnicos, que podem vir 

colaborar diretamente com suas atividades, serão os futuros professores 

de primeiro e segundo grau, funcionando como multiplicadores das 

informações recebidas, lembrando mais uma vez, por todo o país. 

Talvez a dificuldade histórica em defin ir a vocação do Instituto para 

a saúde pública ou ensino, (vide segundo parágrafo da pg . 2 do cap. l ), 

fez com que predominasse a visão de escola para as atividades de 

divulgaçao de conhecimento do Instituto. Sem questionar a importancia 

de criar cursos de especialização, inclusive a nível de pós graduação, o 

problema que identificamos é quanto a postura de atender a demanda 

existente ao invés de funcionar como motivador da demanda. 
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Portanto, os cano,s existentes de comunicação com o sociedade, 

dependem exclusivamente da boa vontade de terceiros . Nos canais 

d iretos de divulgação junto a estudantes, principalmente os universitários, 

depende da demanda por solicitação de informações. Na mídia, como já 

expusemos acima depende do interesse que os meios de comunicação 

possam ter por sua atividade. 

Embora não faça parte deste trabalho, dois fatos nos chamaram a 

atenção, quanto a comun icação institucional feita por televisão: 

01 - Soubemos que foram feitos dois programas G lobo Ciência, 

sobre as atividades do Instituto. Não houve nenhuma citação por 

parte dos estudantes. 

02 - Q uando estávamos no Rio G rande do Su l assistimos no 

hotel um grande documentário, no mesmo G lobo Ciência sobre 

a Fu dação Oswa ldo Cruz, isto num domingo. Na segunda-feira 

conversamos com alunos na Un iversidade Federa l de Porto 

A legre e apl icamos a pesquisa na U nivers idade Federal de Santa 

Mari a e ninguém tin ha assistido (cl aro que esta constatação não 

tem va lor de pesquisa). Motivo alegado : "Ninguém assiste 

televisão domingo às sete horas da manhã ." 

O que estes fatos demonstram é que por melhor que se1am 

estes veículos, o programa por e les produzidos sempre ocuparão 

horários ociosos, de pouca audiencia. 

Instituições como o Butantan são fundamentais paro a melhoria da 

qualidade de vida da população. Sua sobrevivencia, com o nível 

adequado a sua importância depende basicamente da predisposição da 

sociedade em defendê-lo. Para isso é necessário incrementar os canais 
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diretos de comunicação, dentro de um plano g lobal que atenda seus 

interesses, dependendo o m ínimo da boa vontade de terceiros. 

Não é nosso intuito dar soluções definitivas para os problemas que 

apontamos, mesmo porque cairíamos na indicação de ferramentas ou 

meios de comunicação, atitude a nosso ver inadequada, como já foi dito 

na apresentação deste trabalho (Introdução pg. 1). Por outro lado, para 

não ficarmos nas simples constatação do problema, no capítulo 3 

fazemos uma breve análise da relação do Butantan com os segmentos 

sociais com os quais pode-se comunicar di retamente, utilizando o 

conceito de troca de Phil ip Kotler. 
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Neste capítulo vamos estabelecer os valores que norleiam as 

relações do Butantan com os diferentes segmentos sociais, de acordo 

com o conceito de relação de troca de Phil ip Kotler. Destacamos no 

capítulo l (primeir o paragr6fo - pg 16} que o planejamento da 

comunicação nas grandes empresas nos d ias de hoje ficam por canta do 

marketing. E através de seus conceitos que os empresas avaliam quais as 

ferramentas e os meios de comun icação adequados para se relacionar 

com cada segmento da sociedade e ass im atingir seus objetivos. 

A utilização sistemática destes conceitos com obietivos sociais é 

bostante recente. Segundo Kotler o termo marketin g socia l aparece pela 

primeira vez em 197 , embora como vimos no capitulo 1, Vita l Brazil já 

se utili zava d estes conceitos no começo do seculo (v id e pg . 15 - cap. l ). 

A base po ro um p lanejamento que atenda as necess idades das 

organ ,zaçoes que não vizam o lucro depende do estabe lecimento dos 

"mecanismos de troco" que substituem os sistemas de ameaço de um 

lado e os si stemas : antimenta is de outro (Kotler, Phili p - O QUE É 

MARKETING in Ma rk et in g para empresas que não visam o lucro -

Atlas - 1978). 

Em outras palavras: O Instituto Butantan contr ibui de maneiro 

significativa com diversos segmentos específicos da sociedade na área de 

sa úde públ ica e com a sociedades como um todo. Busca recursos na 

sociedade e devolve conhecimento científico, medicamentos e até 

assistencia médica através de um hospital. Tanto a sociedade depende 

do Instituto para a melhoria de suo melhoria de sua qualidade de vida, 
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quanto o Instituto depende da sociedade para a sua sobrevivência 

enquanto organ ização . 

O objetivo deste capítulo é : 

O l - Estabelecendo estas relações, colaborar criando a base que, 

esperamos se ja útil , para apontar um cami nho possível para um 

p la neja m ento g loba l de comu nicação para o Instituto de acordo 

com: 

- As atr ibu ições do Butantan 

- As necessidades do Buta ntan 

- Conceito de tr oca Buta ntan x Sociedade 

- Conceito de troca Butan tan x seg m entos socia is 

- Objetivos de com unicação 

02 - Destacar a imporlância da utilização da d ifusão científica 

como meio de comunicação institucional. 

- Difusão científica como comunicação institucional 
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De acordo com o decreto número 33. 116, de 13 março de 1991 o 

Instituto Butantan tem por finalidade, dentro de seu campo de atuação, 

desenvolver estudos e pesquisas, fabri car produtos, manter serviços de 

assistência médico hospitalar, desenvolver atividades de caráter cultural, 

formar e aperfeiçoar pessoal técnico, tanto de nível bósico e médio como 

a nível de espec;alização e pós-graduação, divulga r as pesquisas, prestar 

assistência a órgãos oficiais, colaborar no combate a surtos epidêmicos, 

mar.~er intercâmbios a nível naciona l e internacio na l, realizar missões 

científ;cos e proporcio na r o ind ústria farmacêutica condições pa ra o seu 

aperfeiçoamento tecno lóg ico. 

A com unicação é a matéria prima principal das quatro atribuições 

do Instituto que g rifamos no parágrafo a nterior. Cada uma delas d iz 

respeito a segmentos específicos da sociedade, possib il itando a criação 

de mensagens e utilização de veículos específicos, adequados à d ifusão 

científica e comunicação institucional. 

Nosso trabalho está centrado nas atividades de Divisão de 

Desenvolvimento Científico, da Divisão de Desenvolvimento Tecnológico 

e Produção e do Divisão de Desenvolvimento Cultural. Estas três 

divisões, juntamente com os Laboratórios Especiais são os órgãos para 

desenvolvimento de atividades-fim do Instituto. 
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Por ser uma entidade estatal, subordinada à Coordenação dos 

Institutos de Pesquisa da Secretaria do Saude do Estado de São Paulo, o 

Instituto Butantan depende diretamente de dotação orçamentária para 

sua manutenção. Este tipo de organização não pode receber doações em 

dinheiro e mesmo a receita gerada pela venda de produtos ali 

produzidos vão para o Estado e o retorno, via secretaria, é burocr6tico e 

lento, dependendo do boa vontadê d o governo que está no poder. 

Em 1989 foi criada o Fundação Butontan, privada e sem fins 

lucrativos, visando colaborar com Instituto através de investimentos e 

tacili tando suas atrib ui ções legais. Atraves da Fundação o Butantan pode 

receber doações, celebrar contratos e convénios com entidades públicas 

com entidades públicas e privados. A fundação possibilita uma 

organização flexível, proporcionando melhores condições para 

recrutamento, fixação e formação de pessoal especializado. 

Hoje o Instituto se montem graças a dotações orçamentárias 

destinadas pelo estado, com a possibilidade de receber doações e firmar 

convênios através da Fundação Butantan. 

As possibilidades de atuação através do fundação facilitam a 

comunicação direto com a sociedade, tanto visando o difusão cientifica, 

quanto a comunicação institucional, obietivando sensibilizar a 

população, quanto a importância do Instituto, facilitando a captação de 

novos recursos. 
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"A troca exige duas cond ições: 

O 1 - Existência de duas portes. 
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02 - Cada uma ter algo que podera ter valor para o outra porte. 

Se uma das partes não tiver nada de valor paro o outro porte, a 

troca não se reo l1zorá. Portanto, e importante compreender quais 

os coisos que tem valor". (Kotler, Philip MARKETING PARA 

ORGANIZAÇÕES QUE NÃO VISAM O LUC RO - São Paulo 

19 78 - d . Atl as). 

Na relação do Butantan com a sociedade como um todo estas duas 

condições são claras. A sociedade fornece recursos para o Instituto que 

em contrapartida oferece saude para a so ciedade. E importante destacar 

que o Butantan, devido a sua especialidade, tem importância direta e 

concreto pois trata de saúde publica, cura picados de cobra, evito 

doenças e epidemias que atingem todas as classes sociais. Porém, por 

atuar de forma preventiva sua importância tem que ser lembrada. 

Ainda recorrendo ao Kotler, "Todo organização . .. Poro sobreviver e 

ser bem sucedido deve ( 1) atrair recursos suficientes, (2) converter esses 

recursos em produtos, serviços e idéias e (3) distribujr esses produtos o 

vários públicos consumidores ... Elo depende principalmente do oferto e 
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da troco de valores entre os diferentes portes, e de incentivos suficientes 

poro obter a cooperação entre elos." (Ko tler, obro citado). 

TROCA DE VALORES BUTANTAN x SOCIEDADE 

QUADRO 1 

BUTANTAN 

PRODUÇAO 

- Soros 

. Vacinas 

HOSPITAL 

• Alendimenlo o picados 

INFO R/v\AÇÃO 

EDUCAÇÃO 

SAÚDE------------- - > 

- At ribuições 

- Necessioode 

<·----- ---- -RECURSOS 

SOCIEDADE 

RECURSOS 

- Impostos 

• Doações 

RECONHECIMENTO 

- Defesa Politica 

RECURSOS HUMANOS 

• No110s Profissiona is 

. No110s Informações 

-------·-- --

Por forço de atribuição estatutária, o Instituto contribui de 

diversas formas com a saúde e desenvolvimento do Sociedade. 

Em contra partida é na sociedade que o Instituto vai buscar 

recursos para a sua manutenção e desenvolvimento. 

Além de beneficiar a sociedade como um todo, o Instituto Butantan 

oferece benefícios d iretos a diversos segmentos, principa lmente os 

ligados a saúde. 

De acordo com o nível de interesse pelas atividades atribuídas pelo 

estatuto às divisões em pauta, segmentamos a sociedade em 

comunidade cientifica, comunidade médica e estudantes de biologia e 
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de áreas correlatas_ Além desses segmentos soc1a1s também 

consideramos o interesse de institu ições congêneres, de unidades de 

desenvolvimentos tecnológicos, de universidades, da indústria 

farmacêutica e de organizadores de eventos tecno -científico e culturais. 

TROCA DE VALORES BUTANTAN x COMUNIDADE CIENTÍFICA 

QUADRO 2 

BUTANTAN COMUN.CIENTÍFICA 

INFOR.W.ÇÃO 

PESQUISAS 

Evoluçóo dos-------> pesquisas INFORMAÇÃO 

< --Re cursos Humanos 

No ,.,as ln formoções 

PE SQUISAS 

RECURSOS HUMANOS 

Um bom trabalho de disseminação científica, da forma que é 

realizado pelo Instituto Butantan, é suficiente, pois são claros os 

interesses m útuos. 

A atividade p rincipal do Instituto é quase que totalmente realizada 

por membros da comunidade científ ica . N este segmento o Instituto não 

tem problema em se relacionar. O nível de interesse é grande para 

ambas as partes e está centrado na troca de informações científicas. 
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Embora não tenhamos feito pesquisa junto a este segmento da 

sociedade, o nível de excelência do Instituto nos faz considerar que não 

haja problemas quanto ao reconhecimen1o de sua imporlância por esta 

comunidade. 

TROCA DE VALORES 

BUTANTAN 

INFORMAÇAO 

• novidades 

• orientoçoo 

PRODUÇAO 

- med1comentos 

• otend,"'1enlo o p,codos 

BUTANTAN x COMUNIDADE MÉDICA 

QUADRO 3 

Evolução das pesquisas--> 

Medicomentos---····· > 

< ---- Reconhecimento 

Defesa política 

MÉDICOS 

CONSUMIDORES 

de m0O1comentos 

FORMADORES de 

opinião 

O Instituto Butantan contribui diretamente com a evolução da 

medicina, pesquisando e produzindo soros e vacinas. São os 

médicos que avalizam a utilização dos produtos ali produzidos. 

Assim como a comunidade científica, a comunidade médica 

convive em seu dia a dia com a produção do Instituto Butantan. Afinal, o 

Instituto produz medicamentos e a falta destes gera para o país 

problemas diretamente ligados a saúde. 
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A consciência da importância do Butantan é clara para a 

comunidade médica. Mesmo assim é um segmento que deve ser 

intensamente trabalhado, pois a indústria farmacêutica, grande parte 

dela multinacional, possui uma estrutura de marketing avançada que 

bombardeia os médicos com informações sobre os seus produtos, 

fazendo como que Institutos como o Butantan fiquem para segundo 

plano na fixação de sua imagem institucional. 

TROCA DE VALORES 

BUTANTAN 

PESQUISA 

- Informação 

- mercado de rabalho 

P OOUÇÃO 

- mercado de trabalho 

- informação 

BUTANTAN x ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

QUADRO 4 

, 
ESTUDANTES UNIVERSITARIOS 

lnformo,;ão- --- -- --- - - ::, 

< ---Defeso polr lica 

<--- Recursos Humanos 

R CURSO S HUMANOS 

INTE RE SSE DEFINI DO 

FORMADORES DE 

OPINIÃO 

É na universidade que encontramos os futuros profissionais, num 

momento de escolha quanto ao campo de atuação. Além da 

formação de futuros pesquisadores é importante a formação 

de futuros defensores da Instituição. 
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A formação de recursos humanos para dar continuidade às 

atividades do Instituto faz porte das atribuições estatutárias do Butantan. 

Por conta desta atribuição são mantidos cursos de especialização o nível 

técn ico de pós-graduação. Porém, o atitude do Instituto diante desde 

segmento, conforme vimos no capítulo 2, é passiva, pois atende a uma 

demanda expontânea, que não conta com nenhum tipo de estímulo por 

parle do Butontan . Cabe destacar que os segmento estudante 

un iversitários é bastante amplo, com uma popu lação estimada para 

1996 de 212 .506 alunos (projeção nossa sobre dados do IBEGE - anexo 

l } . 

TROCA DE VALORES BUTANTAN x INDÚSTRIA FARMACÊUTICA 

QUADRO 5 

BUTANTAN IND . FARMACÊUTICA 

PESQUISA 

Apoio-- -- - ---- > 

REC URSOS 

TECNOLOGIA 

< --··--- Recursos 

O aperfeiçoamento tecnológico que o Instituto tem por atribuição 

propiciar para a indústria farmacêutica, gera para esta cond ições de 

maiores lucros e paro a sociedade mais saúde, atribuição maior do 

Butantan . 
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A pesquisa em áreas que possam não ser tão lucrativas para a 

indústria farmacêutica foz do Instituto Butantan um elemento fundamental 

para sociedade. Além disso, a transferência de tecnologia para a 

indústria deve ser encarada como uma necessidade social para 

aumentar o potencial de produção do país, e um produto que faz a 

indústria aumenta r seus lucros sem investimento em pesquisa. De alguma 

forma este benefício que a indústria recebe do Instituto deve ser 

repassada ao Butantan na forma de recursos que viabilize a continuidade 

das pesquisas. 

BUTANTAN 

TROCA DE VALORES 

BUTANTAN x ORGANIZADORES DE EVENTOS 

TÉCNO-CIENTÍFICO E CULTURAIS 

QUADRO 6 

Apoio•-··•···--·--· ···> 

Aval •·················> 

ORGANIZADORES DE 

EVENTOS 

0IVUGAÇÃO 

RENOME INTERNACIONAL 

< ···· ·ÜÍvugoção ORGANIZAÇÃO 

A participação em eventos técno-científicos e culturais foz parte 

das atribuições do Instituto Butantan . Ao mesmo tempo que o 

Instituto é beneficiório de um evento, por conta de sua 

excelência, é também avalista do mesmo, não podendo ser 

encarado como mero participante. 
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Os eventos técno-cienti ficos e culturais ganham cada vez mais 

importância e profissionalismo. Conforme suas caracteristicas reúne 

segmentos específicos da sociedade com inferesse em determinados 

temas. Seu sucesso depende de sua capacidade em mobil izar o maior 

número de pessoas o que é diretamente proporcional a qualidade e 

renome de seus participantes. Portanto, a parlicipação do Butantan deve 

ser decidida considerando seus interesses e benef,cios mutuas. 

OS OBJETIVOS DE COMUNICAÇÃO 

Como organização o objetivo de comunicação do Instituto é atingir 

o maior numero de pessoas do sociedade, criando um cl ima favorável 

pa ro a obtenção de recursos humanos e f inancei ros necessorios para a 

suo sobrevivência e expansão de suas atividades. Por atribuição 

estatutária o objetivo e transmitir ao maior numero de pessoas da 

sociedade informações científicas e tecnológicas. 

Estes dois objetivos podem funcionar de forma complementar pois 

para cumprir suas atribuições e necessário a abertura de canais de 

comunicação com segmentos da sociedade e esfes canais podem ser 

utilizados para atingir o maior número possível de pessoas. Em outras 

palavras, é obrigação do Instituto levar ao maior número de pessoas 

informações téccnicas e cientificas. Esta obrigação "possibilita a abertura 

de canais que possibilitam ao Butanfan se comunicar diretamente com 

uma parcela significativa e qualificada da sociedade sem depender da 
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"boa vontade de veículos de comunicação", nem sempre interessados em 

defeder os interesses do Instituto. 

Porianto, na medida que o Butantan adota uma postura agressiva 

em se pos1c1onar diante da sociedade, para cumprir seus obietivos 

estatutários, pode ganhar a utonomia poro conquistar seus interesses 

organizacionais . Q ua nto maior a abrangência dos ca nais de 

comunicação com a sociedade que o Instituto possa abrir, maior o 

interesse de possíveis patrocinadores no Butantan. 

DIFUSÃO CIENTIFICA COMO COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

Para o Instituto Butantan a difusão científ ica abre canrns de 

comunicação com o sociedade, com o comunidade cientifica, com a 

comunidade médica e com os estudantes entre eles os un iversitorios. 

Com o comun idade cientifica sua comun icação e eficiente pois os 

meios uti lizados como publicações cientifi cas e os redes, como a BIREME 

da qual o Instituto participa e a INTERNET da qua l está em vias de 

participar cumprem seu pape . 

Estes meios também podem ser utilizados pela comunidade médica 

e pelos estudantes universitários. Porém, estes dois segmentos tem 

algumas características específicas que fazem necessário um trabalho de 

motivação à utilização destes recursos disponíveis. 

O dia a d ia do médico, ao contrário do cientista esta voltado para 

a utilização adequada dos medicamentos produzidos pelo Instituto. Além 

disso os médicos são assediados diariamente pela indústria 

farmacêutica, que através de seus departamento de marketing mantém 

com eles comunicação sistemática e direta. Um trabalho para motivar o 
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médico a consultar o Butanfan faz com que este cumpra uma das 

atribuições e um aumento deste tipo de demanda valoriza sua imagem 

institucional. Um trabalho de comun icação direta necessita de um 

planejamento especifico, uma vez que os médicos estão espalhados por 

todo o país e atuam em d iversos tipos de estabelecimentos como 

hospitais, cl ínicas, postos de saúde etc. 

Quanto os estudantes de primeiro e segundo grau o trabalho já 

desenvolvido no Instituto é adequado dentro de suas possibi lidades. O 

serpentário e o museu despertam o interesse pelas informações 

transmitidas e cabe às escolas organizar visitas. Existe muito pouco mais 

a ser feito. 

Porém, o estuda nte universi tário, que já tem interesse definido está 

trabalhando por todo o país e é um m ultipl icador de informações. São 

futuros pesquisado res ou professores que, bem informados a judarão a 

valorizar a imagem instituciona l do Butantan a n ível nacional. Sem contar 

que, assim como acontece com os médicos, o aumento da demanda por 

informações d iretas do Instituto também valoriza sua imagem. 

O utro ponta o ser destacado é a facilidade em se localizar os 

estudantes un iversitários. Ao contrário dos médicos estão concentrados 

em aproximadamente 200 esco las por todos o país ( 11 O de ciências 

b iológicas segundo o GUIA DO ESTUDANTE 94 da Editora Abril) o que 

facil ita a uti lização de meios como o vídeo para ser utilizado em aula, a 

distribuição de boletins informativos etc. 

Não podemos esquecer que incrementando sua comunicação com 

os médicos e com os estudantes universitários, o Instituto Butantan, 

cumpre parte significativa de mais uma de suas atribuições: A de 

colaborar na educação da população em sua órea de atuação. Resta 
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para a comunicação di reta com a sociedade os cursos, as visitações 

públicas e as campanhas de esclarecimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a conclusão deste cap ítu lo espero ter cumprido os objetivos 

p ropostos no início deste trabalho, colaborando para que Institutos táo 

importantes como o Butantan, possam utilizar os conceitos de 

comunicação em seu pla nejamento a judando a conquista r dentro da 

sociedade o reconhecimento devido. 

Mas uma vez cabe destaca r o papel do estudante universitário, 

carente de informação sobre suas atividades e p ro nto para ser defensor 

desta e de outros instituições impo1iantes para a maioria de nossa 

população. 
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QUESTIONÁRIO UTILIZADO NA PESQUISA PILOTO 

O 1- Para você o que lembra a palavra Butantan? 

02 - Voce conhece o lnstifuto Butantan de São Paulo? 

03 - Como você conheceu o Instituto? 

04 - Quais as atividades do Instituto? 

05 - Você já teve algum contato com o Butantan? 

06 - Voce já recebeu algum material referente às at ivi da-

( aberla ) 

(fechada] 

( aberta ) 

(aberta) 

(fechad a) 

des do Butantan? (fechada) 

07 • Que tipo? 

08 - Em sua opinião qua l a importância do Butantan 
para a população? 

09 - Você já teve contato com algum Instituto de Pes -
quisa? 

1 O - Qual? 

( aberta ) 

( aberta ) 

(fechada) 

( aberto ) 

Quanto a qualidade do questionário, só encontramos problema na 
segunda pergunta, pois quando pergunt6vamos se o entrevistado 
conhecia o Instituto Butantan, o que era compreendido era se tinha 
estado lá. Para prosseguimento da pesquisa modificamos a pergunta 2, 
mantendo as demais. 

ALTERAÇÃO 

De: 02 - Você conhece o Instituto Butantan de São Paulo? 

Para : 02 - Você já ouviu fa lar do Instituto Butantan de Soo Paulo? 
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RESULTADO DA PESQUISA PILOTO 

Total de questionários: 16 
N º de escolas: 5 (3 p úblicas e 2 particu lares) 

Estados: Porona, Santa Catarina e Rio G rande do Sul 

01 - A palavra Butantan lembra: 1 - Instituto 
2 - cobra 

02 - Conhece o Instituto Butontan? 1 - sim 
2 - não 

03 - Como conheceu: - O uviu fa lar/mídia 
2 - Visitou em via gem 

3 - M ídia/congresso 
4 - O utros 

04 - Atividades do Instituto: 
l - Produção de soro (repteis e peçonhentos) 
2 - Pesquisa (répteis/ peçonhentos) 
3 - Produção de vacinas 
4 - Pesquiso (não répteis/ peçonhentos) 
5 - O utras com peçonhentos 

05 - Teve contato com o Butantan: l - Sim 
2 - Não 

06 - Recebeu algum material de 
divulgação do Butantan? 

1 - Sim 
2 - Não 

07 - Tipo de material: l - Distribuído/congresso 
2 - solicitado 

12 - 75% a 

6 - 38% b 

16 - 100% a 

o - 0% c 

9 - 56% b 
3 - 19% c 

2 - 13% e 
1 - 6% e 

14 - 87% a 
9 - 56% b 
o - 0% e 
o - 0% e 
3 - 19% e 

6 - 37% b 
l O - 62% b 

3 - 19%c 
13 - 81 %a 

2 - 12% e 

1 - 6% e 
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08 - lmportõncia do Instituto para a população: 
1 - produção/distribuição de soro 
2 - pesquisa com répteis/peçonhentos 
3 - produção/distribuição de vacina 
4 - pesquisa (excluindo répteis/ peçonhentos) 
5 - conscientização da população 
6 - outros 

09 - Contato com algum outro 
Instituto de pesquisa: 

1 - Sim 
2 - Não 

1 O - Qual? 1 - C itados do p róprio estado 
2 - Citados de o utro estado 

A vo:z do dono 
e 

o dono d.a vo:z 

13 - 81% a 
5 - 31% e 

o - 0% e 
1 - 6% e 
4 - 25% e 
o . 0% e 

13 - 81% o 
3 - 19% e 

19 
3 

Observação:- As respostas abertos foram agrupados por semelhança, 
permitindo multipl icidade na tabulação. 
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ANEXO 3 

RESU LTADO DO TESTE DA AMOSTRAGEM 

PERGUNTA AMOSTRA AMOS1RA 
l ó-Q UESTIONAA!OS 29-QUESTIONARIO 

AlTERNATlVA % GRUPO 'li, GRUPO 

1 l 75 A 72 
1.2 38 B 4 1 

:n 100 A 100 
'1 .2 00 e 00 

3 1 56 B 62 
3 2 19 e 1 17 
33 13 e 1 07 
3 4 06 e 03 

4 1 88 A 90 
4,2 56 B 45 
4 3 oc e 00 
4 4 oc e 00 
4.5 19 e 1 ? l 

5 3? 1 8 31 
52 63 B 69 

1 
6 l ' 9 1 e l 7 

6 '1 8 ' ,. 83 

7 1 1 J e 1 e 
72_ 06 e 07 1 

B 1 B1 " ' 69 
8 2 3 1 e 4 1 

8 3 00 e 00 
8.4 06 e 03 
8 5 75 e 38 

9 1 8 1 A 1 66 
9 .2 19 e 1 34 

1 

-

A \IOZ do do110 
r 
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" B 

" e 

e 
e 
e 
e 

A 

B 
e 
e 
e 

" B 

e 
A 

e 
e 

A 

B 
e 
e 
B 

A 

B 

Observação:- Tabulamos a pesquisa incluindo os questionários de 
segurança e agrupamos os resultados das duas (com e sem questionários 
de segu rança) em A, B e C obedecendo ao seguinte critério: 

de O a 33% .. ............. ....... ...... . 
de 34 a 66% ............................ . 
de 67 a 100% ................. ........... . 

grupo e 
grupo 8 
grupo A 
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ANÁLISE DO TESTE DE AMOSTRAGEM 
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Mesmo aumentando a amostragem em 81 %, o comportamento das 
respostas se manteve o mesmo. Na classificação por agrupamento 5 
respostas, em três perguntas diferentes apresentaram variação. 

As respostas 8.2, 8.5 e 9.2 tem função indiciai. Portanto a variação 
encontrada em nada prejudica o trabalho. 

Quanto a pergunta nº 5 a variação no agrupamento das respostas 
estó dentro do margem de erro de 3% acima e abaixo. 

34% 

/ \ 
-3% + 3% 

/ \ 
5.1 - 37% B 31% 
5.2 - 63% B 69% 

\ / 
+3% - 3% 

\ 66% / 

Considerando a amostragem adequada para a finalidade do pesquiso. 
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TABULAÇÃO DA PESQUISA 
SUL - SUDESTE - CENTRO OESTE 

alt. = alternativa 
sul = região sul 
e. o = região centro oeste 
sud = região sudeste 

tot. = total 

A.l T SUL 

1 1 '2 
1.2 06 

2 1 16 
2.2 00 

3 1 1 09 
3.2 l 03 
3 3 02 
3 4 º' 1 

3 5 : 00 

4 1 l A 
4.2 09 
4 3 : 00 
44 1 00 
4 5 03 

5.1 06 
52 10 

6 1 03 
62 13 

7 1 02 
7 2 01 

1 
8 1 13 
8.2 05 
8.3 00 
8.4 0 1 
8.5 04 
8.6 00 

9.1 13 
9.2 03 

10. l 19 
10.2 03 

e.o 
05 
06 

09 
00 1 

1 

09 1 
00 
00 
00 
00 

' 
05 
os 
oc 
00 
02 

01 
08 

02 
07 

02 
00 

os 
02 
0 1 
00 
02 
01 

03 
06 

os 
0A 

suo li 
40 
25 

61 
oc 

19 
1 4 

00 
15 i 
) 4 

35 
40 
08 1 

1 

09 ' 32 

3 1 
30 

1 
11 
50 

0B 
03 

31 
27 
08 
os 
25 
14 

27 
3A 

AS 
00 

questionários 
16 
9 

61 

86 

TOT % 

57 66% 
37 43% 

86 100% 
00 00% 

37 1 ,113% 
17 20'lb 
02 02% 
16 19% 
14 16% 

St 63% 
54 63'!1. 
08 09% 
09 l0% 
37 43'!1. 

38 4.4% 
.48 56% 

16 19% 
70 81 % 

12 14% 
0-4 05% 

49 57% 
3.4 -40% 
09 10% 
06 07% 
31 36% 
15 17% 

A3 50% 
A3 50% 

69 XXX 
07 XXX 
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ALT 
1 1 
1 2 

2 1 
2.2 

3 1 
3.2 
] _] 

3 4 

3 .5 

4 1 
4 2 
4 3 
4.4 

4 S - ---
5 1 
52 

6. t 
6 2 

7 1 
7 .2 

8 1 

82 
8 3 
8 4 
8 .5 
8.6 

9.1 
9.2 

10.1 
10.2 

ANEXO 6 

TABULAÇÃO DA PESQUISA 
(SUDESTE) 

N º total de questionários - 6 l 

SUDfSTf 

40 
25 

61 
00 

lQ 

14 

00 
15 
14 

35 
40 

08 
09 -

1 32 

3 1 

30 

- 11 

50 

08 
03 

31 
27 
08 
05 
25 
14 

27 
34 

. 
45 
00 

" 
66 

4 1% 

10()% 

00% 

J l 'k, 

23% 

00% 
25% 
23% 

57% 
66% 
13% 
15% 
52% 

51% 
49% 

18% 
82% 

13% 
05% 

5 1% 
44% 
13% 
08% 
4 1% 
23% 

44% 

56% 

XXX 
XXX 

A \'OZ do dono 
~ 

o dono d• \'OZ 

1 

Anexos 7 



ANEXO 7 

A voz do dono 
~ 

o dono da v111: 

TABULAÇÃO DA PESQUISA 
SUL CENTRO OESTE 

alt. = alternativa 
sul = região sul 
e.o = região centro oeste 
tot. = total 

AI. T. li SUL 
1 1 2 
1 2 1 ºº 1 

2 1 l o 
2 2 00 

3 1 ()Q 

32 C3 
3 3 o: 
3.4 01 
: 5 

~ 

--
-

4 1 • 4 

4 2 ('O 

4 3 :,o 
4 4 00 
4.5 03 

5.1 06 
5.2 10 

6.1 03 
6.2 13 

7 l 02 
7 2 01 

8.1 13 
8.2 05 
8.3 00 
8.4 01 
8.5 04 
8 .6 00 

9.1 13 
9.2 03 

10.1 19 
10.2 03 

e.o 
o~ 
06 

09 
oc 

ºº oc 
oc 
00 
oc 

cs 
O!' 
oc 
oc 
O? 

o· 
08 

02 
07 

02 
00 

05 
02 
01 
00 
02 
01 

03 
06 

05 
04 

question6rios 
16 
9 

25 

TOT. li 'l(, 

17 68% 
12 48% 

25 100% 
00 00% 

18 72% 
03 12% 
02 1 08% 
o: 1 07% 
00 . 00% 

•o 1 76% 
1'I 1 56% 
00 ' 00% 
00 00% 
05 20% 

1 

07 28% 
18 1 72% 

05 20% 
20 80% 

04 16% 
0 1 0.4% 

18 72% 
07 28% 
01 0 4% 
01 04% 
06 24% 
01 04% 

16 64% 
09 36% 

24 XXX 
07 XXX 
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